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Resumo da reunião realizada em 17 de setembro de 2007

1. Eleição do Vice-Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica (CSH)


Em conformidade com o disposto no artigo 28A do regulamento do Conselho Permanente, procedeu-se à eleição do terceiro vice-presidente da Comissão. 


A Delegação da Colômbia indicou o Embaixador Gustavo Albín, Representante Permanente do México junto à OEA, e a delegação de El Salvador apoiou essa nomeação.  A eleição foi realizada por aclamação.


O Embaixador do México agradeceu sua nomeação e assinalou que, para sua delegação, o tema da segurança multidimensional é prioritário para fortalecer a democracia e combater a pobreza extrema.  Além disso, referiu-se a dois eventos que serão realizados no México: a segunda reunião dos Estados Partes da CIFTA e a realização do quinto aniversário da Declaração sobre Segurança nas Américas. 

2. Proposta do Secretário-Geral, José Miguel Insulza, para a realização de uma reunião de Ministros da Segurança Pública

O Secretário-Geral da OEA mencionou a importância da segurança pública como um dos temas que mais afeta as populações da América Latina, sendo que a violência, em especial, é um dos problemas maiores na região.  Expressou sua preocupação pela rápida expansão do crime organizado e reiterou a necessidade de que os países enfrentem este problema em conjunto.  Propôs a criação de um plano de trabalho global em que todos os Estados da região cooperem, com vistas à constituição de uma reunião de Ministros de Segurança Pública das Américas.  Concluiu reiterando que não se poderá desfrutar da democracia se não houver segurança no continente e, por conseguinte, reafirmou a importância de se fazer esforços para solucionar este problema.  A intervenção completa do Secretário-Geral figura no documento CP/CSH/INF. 132/07.

A Presidência e diversas delegações agradeceram as palavras do Secretário-Geral e expressaram seu apoio às propostas expressas. 

Algumas delegações expressaram sua preocupação pelo financiamento de iniciativas para combater a violência, mencionando especialmente as dificuldades enfrentadas pelos países com economias fracas.  Outras delegações expressaram sua especial preocupação com o fenômeno das quadrilhas e indicaram a necessidade de não se deixar de lado os avanços conseguidos e que requerem acompanhamento.


Diversas delegações propuseram que o tema de segurança hemisférica seja enfrentado com uma visão integradora, com uma coordenação permanente entre todos os organismos da OEA cujo trabalho esteja relacionado a este tema.


A Presidência tomou nota dos comentários e indicou que dará espaço para as consultas das delegações antes de levar o tema ao Conselho Permanente. 
3. Relatório da Primeira Reunião do Grupo Técnico da OEA sobre Criminalidade Organizada Transnacional (Cidade do México, 26 e 27 de julho de 2007) [AG/RES. 2334 (XXXVII-O/07)]


O Embaixador Gustavo Albín, Representante Permanente do México, informou sobre as conclusões e recomendações da Primeira Reunião do Grupo Técnico sobre Criminalidade Organizada Transnacional, constantes do documento GT/DOT-I/doc.6/07 rev. 1. Também agradeceu o apoio do Departamento de Segurança Pública da OEA e em especial de seu diretor Christopher Hernández-Roy.

A Delegação de El Salvador solicitou uma ampliação sobre o tema de fortalecimento de capacidades e indicou interesse em receber o perfil ou termos de referência com o qual se faria esse diagnóstico e inventário e o relatório sobre a eficácia e os resultados obtidos de módulos de cooperação técnica.

O Senhor Hernández-Roy informou que, dentro de pouco tempo, o Departamento de Segurança Pública enviaria às Missões Permanentes uma comunicação solicitando informações sobre as necessidades de cada Estado e, ao mesmo tempo, os meios que pode oferecer sobre o tema. Também expressou que se acordou realizar a segunda reunião deste grupo no período de preferivelmente seis meses (o que é uma meta e não um cronograma rígido), para que o processo de discussão do tema do crime organizado transnacional não perca continuidade.
4. Consideração do Projeto de Calendário de Atividades da Comissão de Segurança Hemisférica para o período 2007-08 (CP/CSH-913/07 rev. 1)


As delegações expressaram seus comentários a respeito do calendário de atividades da Comissão.

A Delegação do Equador solicitou uma apresentação da JID sobre o tema de desastres naturais no momento em que a JID considerar apropriado.

A Delegação de El Salvador referiu-se à necessidade de dar a oportunidade ao “Grupo de Contato sobre o Fenômeno de Quadrilhas Criminosas” para contribuir para a sessão especial programada para 30 de outubro de 2007.  Neste sentido, solicitou que esse grupo seja constituído com a maior brevidade possível e que suas autoridades sejam eleitas na próxima sessão da Comissão.

A Delegação da Argentina solicitou a inclusão do tema de segurança pública no calendário de atividades, da mesma forma que uma apresentação da Coalizão Interamericana contra a Violência.

Não havendo outras recomendações, o Projeto de Calendário de Atividades foi aprovado.
5. Outros assuntos
· A Presidência distribuiu uma versão preliminar de carta dirigido à Junta Interamericana de Defesa sobre o tema de desastres naturais.  Esse tema foi adiado para se ter mais tempo para consultas entre as delegações. 
· Não havendo mais assuntos a serem considerados, deu-se por encerrada a sessão.
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